
Orai, orai muito, foi o apelo do Anjo, aos três 
Pastorinhos, Lúcia, Francisco e Jacinta, nas 
aparições de 1916, que precederam as de Nossa 

Senhora na Cova da Iria (1917). Na aparição de Agos-
to, Nossa Senhora renova o mesmo pedido: “rezai, rezai 
muito!”. A oração é a atitude crente que emerge do tema 
deste ano, no Santuário de Fátima, partindo da exorta-
ção “rezai, rezai muito”. O apelo insistente à oração 
é um dos traços mais característicos da mensagem de 
Fátima, como convite a uma forte experiência de Deus. 
O primeiro pedido de Nossa Senhora aos Pastorinhos e 
o pedido mais vezes repetido, nas várias aparições, é que 
rezassem: “Rezem o terço todos os dias para alcançarem 
a paz para o mundo e a conversão dos pecadores”. O 
testemunho de vida dos Pastorinhos, mostra-nos como 
as crianças foram exemplares no modo como viveram a 
mensagem de Fátima ao nível da oração. 

A mensagem de Fátima guia-nos para numa inten-
sa experiência de Deus, que passa necessariamente pela 
oração. O que encontramos no testemunho dos viden-
tes é precisamente esta forte experiência de encontro 
com Deus, capaz de transformar a vida. E como a vida 
dos pastorinhos se transformou! Esta oração, que abre 
o coração ao amor de Deus, é expressão da nossa união 
uns aos outros, na comunhão dos que creem em Cristo. 
Daí a preocupação dos videntes, sobretudo da Jacinta, 
em rezar pelos pecadores, para que todos se convertes-
sem ao amor de Deus e se salvassem. E o Francisco, que 
passava horas diante de Jesus sacramentado, consolan-
do-O e reparando pelos pecados com que é ofendido. 

O Padre Formigão, no seu contacto com os Pas-
torinhos, sobretudo com a Jacinta, com quem manteve 
“colóquios íntimos e misteriosos”, aprofundou o senti-
do reparador da oração pelos pecados com que a justiça 
de Deus é ofendida. São dele estas palavras: Sendo a ora-
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ção um meio de perfeição tão eficaz, é claro que devemos 
orar muitas vezes, com insistência. Mas como? É a carida-
de que ordena toda a nossa vida para Deus. Uma vida de 
oração é uma vida de amor. (…) O coração canta sempre, 
quando a alma se oferece sem reservas, porque quando se 
põe toda a alma no que se dá, encontra-se no dar toda 
a felicidade de que se é capaz. O Senhor recompensa os 
seus mártires “revestindo-os dum vestido de alegria”. Para 
concretizar mais o seu pensamento sobre a oração de 
reparação, o P. Formigão esclarece: Almas, é necessário 
haver almas que se consagrem a reparar o Senhor ofendido. 

Continua na pág. 2



O Padre Formigão nos ensina:
por Maria a Jesus

O Servo de Deus era um sacerdote apaixonado por 
Nossa Senhora. Viveu para Ela e incutiu à sua 
volta, de muitos modos, a devoção e o amor fi-

lial, a Maria. A sua adesão a Fátima e às aparições da 
Senhora, como grande apóstolo da Mãe e da sua Men-
sagem nos dão mais um motivo para descobrir na alma 
e no coração do P. Formigão este amor e confiança em 
Maria, este desejo de A fazer conhecer e amar. Mas Nossa 
Senhora é, para ele, na vida e na oração, nos escritos e nos 
conselhos, sempre caminho para Jesus. São dele estas pa-
lavras sábias e cheias de verdadeira centralidade em Jesus: 
“Fixemo-nos pelo amor e pela confiança filial no Coração 
Imaculado de Maria. Ali Jesus nos verá e nos atrairá ao 
seu próprio Coração”. Em Maria Jesus nos atrairá a Si, ao 
seu Coração, nos fará viver a comunhão com Ele de um 
modo cada vez mais íntimo. E mais adiante afirma: “Pe-
çamos a Maria Imaculada que nos alcance a graça de não 
termos outro desejo senão de possuir Jesus”. Possuir Jesus, 
significa viver n’Ele, estar em comunhão com Ele, fazer 
de Jesus nosso tesouro e não pérola. E na mesma página 
do caderno 8º afirma ainda com mais clareza: “Peçamos 
a Maria Imaculada que nos conceda a graça de vivermos de 
Jesus, como Ele, por Ele, com Ele e n’Ele”. Assim se atinge 
a união mística com Jesus através da Mãe, do seu amor, 
do seu Coração Imaculado. E como sente que devemos 
desejar sempre mais esta união aconselha deste modo: 
“Peçamos a Maria Imaculada a graça de que o desejo de 
Jesus seja uma verdadeira fome e sede”. Jesus tem sede de 
nós, nós devemos pedir à Senhora a graça de ter sede 
d’Ele, ter fome d’Ele, da sua vida, da sua amizade, da sua 
presença, da comunhão com Ele. Por Maria a Jesus, com 
Maria a Jesus. A Mãe nos dará a graça de O amarmos, 
de nos darmos a Ele, de O louvar, de desejar estar n’Ele, 
com Ele, unidos em comunhão de amor. O desejo mais 
profundo que o Servo de Deus, Padre Formigão, encon-
tra em Nossa Senhora é lançar-nos para Jesus, meter-nos 
em seu Coração, viver só para Ele.

Para nos ajudar a crescer neste caminho cristológico 
o Senhor Cónego Formigão, não deixa de nos dar pre-
ciosos conselhos. Sempre com os olhos da alma e do co-
ração em Nossa Senhora, vamos descobrindo Jesus, seu 
Filho e com Ela vamos crescendo no amor a Ele. É este 
o desejo mais profundo de Maria Santíssima. Por isso 
nos afirma esta maravilhosa verdade: “Maria está encar-
regada de formar Jesus em nós e de nos formar à imagem 
d’Ele. Permaneçamos na sua escola”. Maria é Mestra que 
nos ensina, seu Coração é escola onde se pode aprender a 
amar seu filho e a fazer sua vontade. E mais à frente, neste 
precioso escrito o Servo de Deus afirma: “Procuremos em 
Maria e por Ela todas as graças de santificação, amemo-La, 

Maria
Terna Mãe do perdão, do amor, da graça,
Maria aquece as almas e ilumina
com os raios da sua luz divina,
libertando-as da culpa que desgraça.

As ovelhas perdidas da caça,
para a senda da virtude inclina,
enleando-as nos nós da rede fina,
que o seu amor teceu com hábil traça.

Ó Refúgio dos pobres pecadores,
sê bendita por tanta caridade,
por teu caudal de bênçãos e favores!

Aqueles que salvou tua piedade
cantarão à porfia os teus louvores
sobre a terra, no Céu, na eternidade...

P. Formigão - Bragança, Abril de 1941.

Ai de nós se os castos e as virgens, se as pessoas piedosas e as 
almas consagradas não aplacassem a cólera de Deus com as 
suas súplicas, com os seus sacrifícios, com a sua reparação e 
com as suas imolações compensadoras, tornando-se quer no 
claustro, quer no século, verdadeiros pára-raios do mundo 
pecador. 

O Servo de Deus explica como a oração de aban-
dono leva à oferta de nós mesmos a Deus, ao verdadeiro 
espírito de reparação e à santidade. Eu não compreendo 
senão uma coisa: o abandono total, como a folhinha arre-
batada pela tempestade (…). E se é essa a última palavra 
do amor, não é também o verdadeiro espírito de reparação, 
cuja obra se faz menos pelo sofrimento do que pelo aban-
dono absoluto da alma a todas as vontades divinas? E a 
nossa vida torna-se assim o sacrifício perfeito, alegremente 
oferecido a Deus. (…)

É pela oração vocal e mental, é pelo fervor da piedade, 
é pelo cumprimento exacto dos deveres de estado, fazendo 
deles uma oração contínua, que chegaremos a este abando-
no que nos torna santos e felizes na terra, preparando-nos 
ao mesmo tempo para a felicidade perfeita e eterna do Céu.

Ir. Gertrudes Ferreira
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louvemo-La, invoquemo-
-La como Mãe”. E o desejo 
da Mãe é lançar-nos para 
Jesus, é segredar-nos ao 
coração: “Fazei tudo o que 
Ele vos disser”, é que cada 
um de nós vá à fonte da 
vida e da graça que é seu 
Filho, o Verbo encarnado. 
Maria é a Mãe da divina  
graça, a Mãe de Deus, 
a Mãe d’Aquele que é a 
nossa salvação e a fonte 
da nossa santidade. A de-
voção mariana deve levar-
-nos à graça e à santidade, 
a Jesus, mestre e modelo, 
autor e consumador da 
santidade. Por isso o Ser-
vo de Deus nos ensina as-
sim: “Vivamos com Maria 
no seu Coração, revistamo-
-nos da sua pureza, da sua 
humildade, da sua obe- 
diência, da sua caridade, 
de todas as suas virtudes”. 
E o seu ensinamento é 
ainda mais preciso e mais 
fecundo quando afirma: 
“É por meio de Maria que 
encontraremos a verdadeira 
vida das nossas almas.” Se 
Deus veio ao mundo atra-
vés de Maria, será com 
Ela, por meio d’Ela, que a 
vida de Deus e a sua santi-
dade virão até nós. E para 
o Padre Manuel Formigão 
este caminho é tão claro 
que ele deseja advertir-
-nos que o podemos ter 
já, no hoje da nossa vida 
e não só depois da morte 
na posse eterna de Deus, 
no seio da Trindade. Daí 
as suas palavras: Peçamos 
a Nossa Senhora que nos 
mostre Jesus, não só depois 
do nosso exílio, mas agora 
desde já.”

P. Dário Pedroso, sj
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A minha filha estava desempregada e eu recorri ao Padre Ma-
nuel Nunes Formigão, pedindo que por intermédio dele, ela 
arranjasse um trabalho estável. Ela conseguiu um trabalho, não 
é que goste muito, mas só pedia que ela aguentasse até ao fim 
do contrato.

Envio 20,00 para a causa de canonização do Servo de Deus.

Virgínia Conceição – Estombar

Agradeço ao P. Manuel Formigão várias graças que me con-
cedeu, tendo eu rezado a novena pela sua canonização. 

Maria da Conceição Lopes – Porto

Venho por este meio agradecer e dar testemunho de uma 
graça obtida por intercessão do Padre Manuel Nunes Formigão.

Após a receção e distribuição (com devida autorização) 
por algumas igrejas do Boletim “APÓSTOLO DE FÁTI-
MA” Janeiro-Março, tinha grande necessidade de pedir ajuda  
para a minha filha. Esta encontrava-se há muito tempo prati-
camente sem trabalho (apenas umas esporádicas tarefas), o que 
se tornava bastante prejudicial, tanto a nível económico e de 
independência, como a nível psicológico e emocional. Resolvi, 
na minha fé, fazer uma novena rezando a oração para pedir a 
beatificação do Padre Manuel N. Formigão, para que me ob-
tivesse, de Nossa Senhora, a Graça de que alguma oferta de 
trabalho surgisse a favor da Sara. 

Aconteceu que, tendo recebido uma carta vossa, na qual es-
pecificavam a vossa súplica ao bondoso P. Manuel Nunes For-
migão pela sua intercessão junto de Deus pelas nossas necessi-
dades espirituais e temporais, e acrescentando (especialmente 
pela Sara), nessa mesma noite, pelo contacto telefónico que 
mantemos diariamente, ela deu-me a boa notícia de que tinha 
tido finalmente resposta de uma empresa, para a qual há tem-
pos tinha enviado o seu Curriculum, solicitando a sua colabora-
ção! Foi e é uma grande alegria; um grande alívio, aliás! 

É, portanto com imensa gratidão, tanto aos Céus como ao 
AMIGO Padre Manuel N. Formigão e a vós, Secretariado da 
Canonização, que dou testemunho desta Graça recebida! Lou-
vado seja Deus! Amém. 

Maria Estela Azevedo L. Braga – Viana do Castelo

Uma empregada minha, recebeu uma graça. Dei-lhe a oração 
que vem nas pagelas e emprestei-lhe um livro do P. Formigão 
que uma irmã me ofereceu. Ela não arranjava emprego há que 
tempos e estava com muitos problemas financeiros. Pus então 
no meu prédio, que é enorme, um anúncio que está na vitrine 
há meses e nada. Depois de rezar, com muita fé e insistência, a 
oração pela beatificação do Servo de Deus, a senhora conseguiu 
emprego e está muito bem e a trabalhar com gente honesta. Ela 
pediu-me para vos comunicar.

Felismina Giestas

Graças obtidas por intercessão
do Servo de Deus 

Pe. Manuel Nunes Formigão

ORAÇÃO PARA PEDIR A BEATIFICAÇÃO 
E  OBTER  GRAÇAS

Ó Jesus, Sumo e Eterno Sacerdote, no Vosso amor 
infinito, quisestes chamar o Vosso fiel Servo Manuel 
Nunes Formigão a participar no Vosso Sacerdócio, e 
concedestes-lhe a graça de ser defensor intrépido da 
Fé, testemunha generoso na Caridade, exemplo su-
blime na humildade, Apóstolo zeloso da Mensagem 
da Vossa e nossa Mãe em Fátima. Dignai-Vos revesti-
-lo da glória que concedeis a quantos Vos servem com 
amor, dai-nos a generosidade de o seguir como mo-
delo de virtudes e, por sua intercessão concedei-nos a 
graça que Vos pedimos.

(Com aprovação eclesiástica)

Pedimos a quem receber graças por intermédio do 
Servo de Deus, o favor de as comunicar para:

SECRETARIADO DA CANONIZAÇÃO 
DO P. MANUEL NUNES FORMIGÃO

Irmãs Reparadoras de Nossa Senhora de Fátima 
Rua de Santo António, 71 

2495-430 FÁTIMA – PORTUGAL 
Tel. 249 539 220 ou 249 539 241

email: secretariado.formigao@gmail.com
www.reparadorasfatima.pt

facebook.com/pages/Obra-Reparadora-de-Fatima
facebook.com/PadreManuelNunesFormigao

O P. Manuel Formigão, Apóstolo de Fátima e Fun-
dador das Irmãs Reparadoras de Nossa Senhora de 
Fátima, pela fama de santidade que gozou já em vida 
e goza depois da morte, tem o seu processo de cano-
nização introduzido em Roma. A sua beatificação re-
quer a existência de um milagre. Isso é graça de Deus, 
mas requer o nosso empenhamento. 

Se tem problemas de saúde, de família, de trabalho, 
ou outros, recorra ao P. Formigão porque ele é, junto 
de Nossa Senhora de Fátima, um poderoso interces-
sor. 

A beatificação do Servo de Deus, P. Manuel Formi-
gão, será mais um sinal do Céu a confirmar a atuali-
dade da mensagem de Fátima e cremos que muito do 
agrado de Nossa Senhora, de quem foi fiel servidor.


